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PONTA GROSSA __ QUINTA-FEIRA 9 DE MAIO DE 1935 
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A demissão de sal. Góes 

NUM.» G.G70 

ara pano para as mansas... i flié que einfim: 

d^ (D.) __ A demissão 
,..:l 

8e'lei'al Góes Monteiro^ 
^undb parece, dará pannt 

mangas, agiíando os cir-,/ 
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fi ala □ppüsicionisía da Gamara ía- 

zenda da masma um caso politíco. 

Fio O ministro demissionário occusa o Gai 

res da Cunha de cubiçar q presidência aa Ke 

publica. Revelações scnsacionaes que es~ 

tão sendo esperada 

GÓES MONTEIRO 

eu íos polilicos nacionaes. Os 
uiíimos acontecimentos que) 
se prendem ao facto autori- 
zam taes prognósticos..() ex- 
titular da pasla da Guerrít 
deixou o cargo com inciislar- 
çavel azedume. Tanio é iss() 

verdade que, numa entrevis- 
ta que concedeu á imprensa, 
a que foi publicada hoje, o) 
ministro demissionário affir-i 
mou, cnlre outras coisas, que, 
a sua resólüvão foi motiva-1 

da por questões políticas,1 

pois," accrescentou, "não coiH 
senttira na intromissão into- 
lerável da politica nos nego-^ 

-cios da pasta da Guerra 
Continuando, declarou 

general Góes Monteiro; "Em- 
íim, creio que tomei o cami- 
nho que deveria, tomar, pois 
a minha permanência, r-o car- 
go só poderia crear maiores 
embaraços." 

q 

' Depois de informar que 
não mais iria realizar a sua, 
projecitada estação de agua.s, 
em S. Lourenço, mas sim eqi, 
Gaxambu', pelo fneto de ha- 
ver o governador <!e M 
sr. Renedicto Valladarcs, o, 
convidacloi para fazer uma 
temporada aüi como hospe-, 
de do Estado montenhez, o 
general Góes Monteiro, vol- 
tando a se referir á politica. 

nacional, declarou que tinha, 
coiihecmicnto de que o gene- 
ral Flores da CiU-Iia balei - 
se-á para ser o suecessor do 
sr. Geluíio Vargas na presi- 
dência da Republica. 

Essa entrevista do general 
Góes Montleiro teve grande 
repercussão lio Congresso. 

houvesse feito tal affirma- 
çào, não só por não ser ella, 
verdadeira, como porque es- 
se militar era ainda ha pou- 
co tempo amigo uo governa- 
dor gancho. 

Na Gamara dos Deputados, 
usou da palavra o sr. Rias 
Fortes que alvitrou fosse so- 
licitada informação do go- 
verno sobre os motivos que 
determinaram o afastamento 
do general Góes do Ministé- 
rio da Guerra. Outro ora- 
dor, também períceente á 
ata da opposição, propoz que 
essa Informaçãç losse solici- 
tada direcitamcnte do minis- 
tro demissionário. Se csiei 
comie scender em prestar es- 
sa informação, o eme é quas; 
certo, teremos rntão reda- 
ções sensocionaes. 

Orlando Pinto exonereu-se das fup 
ções de advogado do íjyndicato Fer 
roviano 

Na sessão do Senado, usou ! 
da palavra o sr. Francisco 
Flores da Cunha, que decla- i 
rou não ser verdade que o | 
general Flores da Cunha, seu 
irmão, alimente o dese o dei 
ser o futuro presidente dai 
Republica. O orador disse^j 
estranhar que o general Góes j 

A opposição ^ da Gamara, 
com jsso, está procurando 
levantar um caso potilico 
contra o gevern-u. mesmo 
tempo que tenta atlrahir pa- 
ra o seu lado um cleinenio 
de valor como 6 o cx-tiíulai1 

da pasta que passou a ser' 
occnpr.fla |)e!o general .Inão- 
Comes. 

Informações fidedigna si 
]>' estadas á nossa reporta- 
gem autorizam-nos a noticiar 
que Orlando Pinjto do Nasci- 

imento, soiicitador e advoga- 
do do Syudicato dos Empre- 
gados e Operários da Linha 
liarare-Uruguay, apresentou 
o sen pedido da, demissão ao 
presidente da referida enti- 
dade, sr. Albino Santos. Ig- j 
wora-se se esse gesto do al- 
ludido solicitador foi expon- 
tâneo ou se é elle resuitan- 
te de. uma injuneção do sr, 
Albino Santos. A verdade o 
que Orlando Pinto firmou 
uma carta, na qual diz quo 
se exonera em virtude de es- 

. lar sendo um entrave ] i a a r 
a harmonia da fainália fer- 
roviária. Com isso, o rabula 
mostrou que, tarde embora; 
soube aquilatar o pape] re- 
pulsivo que eslava desempe- 
nhando no seio de uma clas- 
se a que não pertence, 

Soube a nossa reportagem, 
mais, que o sr. Albino San- 
tos está decidido a não creaC 

embaraços á realização da as-, 
sembléa geral do óyndicaiiq 
domingo. 

Acredita-se que a resolução 
de Orlando Pinto não foi ex- 
pontânea pelo íacto de ha- 
ver o sr. Albino Santos de» 
clarado que o compeliiria 4 
pedir demissão se fosse pu- 
blicada uma escroquene pra- 
ticada pelo solicitador e que 
consistiu em dar elle «o sn 
João Hoffmann, agente da 
Companhia de Seguros SUÍ 
America, uma letra de dois 
contos, em pagamento d<| 
prêmio de um seguro, e ter; 
depois, para eximir-se ao pa- 
gamento, affirmado que o nP 
Jadido titulo não era verda- 
deiro. Essa publicação foi 
feita pelos jornaes de Guri» 
tyba. 

Com o afastamerUo de Or- 
lando Pinto do Syndica'o, fá- 
cil se torna uma reconcilia- 
ção das duas correntes for- 
mada pelos ferroviários syr.» 
dicalizados. 

0 dííEmma que nriginou 

a cÍEmissao da ministro 

da guEira 

0 dr. Cbefe -Je p®ll€la eslá pro- 

legeisdc a Wady Fiarlia 

E prejudicando a acção da Justiça reclamada por 
patrícios nossos 

Submisso á Leí 

O major Barata afdrma que não pro 
jectou uem quer recorrer as-íírmas 

pe,0 -> ® JP-) — Censuradó, hlica resolveu demittir o m1 

'ie rl °fíiciaes da guarnição! nistro. 
- ^hoeira, ro Rio Grande i Eis o que .se passou c 

Góes Mon- do Sul, 
((■■iro ' 0. general Góes Mon-1 relação ao caso 
ia, ' ent3o ministro da gucr- teiro. 
ri,.1 UOterminnii ;i nnnieão Alcr dos .germinou a punição Alguns jornaes resaihm 
ta^. disciplinados. Entre- que o ministro deixou a P< " 
lilij.'' 0 presidente da Repu- ta como um protesto a sauj 

J)üni„. não sanccionou essa Cção da indisciplina no ' ' 
Cito por parte do sr. Getuho 

Góeo b diss0' 0 general Vargas. ,iln(,pm gov.,, Monteiro collocou o Qs mesmos jornaes alu" 
lül 'Üleni^0 nas Pontas ('e um ainda ás palavras (|o ex (- 
X 0ffir 'a' ou a punição dos ,iio do relatono do minis 
X do .'"es que tinham incorri- UDmiQKinnnrio: "O Exerci 
ai seVl 

011' indisciplina pai-u cora 
1)i«)ÕU")eri0r hierarohico, mi- 

da   

Em reportagens amplas e.as responsabilidades do atra- tenenle, a quem passou a va- 
detalhadas, por nós publica-' biliario delegado. ra, VVady Farba, bancando 
.das, já inteirámos os nossos O dr. José Merhy, chefe official de justiça de c-mci- 
Jeitores a respeito das ar- de policia, desejando "jv-om- genpa, com 2 trabucos á 
bitrariedades pralicadas pelo modar" as coisas cm torno cinta, foi fazer a ir.li nação 

|J,U:LRr' 8 — o sr. Maga- mente, que s Barata após uma ma- jforto do 
uilestaçao que 

seniia o recon- 
1- — amor devo.ado do 

povo e a satisfação que lhe 
dava a sua consciência. 

Disse 

%issã. 
ftip. 

ssão 
guerra, ou 

sino 
irrevogável 

a de- 
'desse 

ministro. 
0 presidente da. Repü- 

demissionano; , O„,oc™o, 
entre nós ^ itm yh- 
para os exploradores. 

delegado constantincpolilano 
VVady Farha, cm Imhilov 
que encurralou num va áo 
do Leprosario 36 pessoa-, sãs, 
daquella localidade, com -t 
leprosos e os enviou para o 
estabelecimento de prophyía- 
xia sanitaria respectiva. 

Os prejudiacdos reciama- 
ram - abertura de um rigo- 
roso inquérito para apurar 

sejam do governo, duer per- 
tençam á optposiçao; c e 

do atrevido alienígena, m .li- 
dou que este passasse a vara 
ao 3." supplenle Courado 
Scheidt, lugar-tenente do de- 
legado criminoso c réo dó 
mesma culpa, por ter sida 
ura collaborador importante 
nas arbitrariedades conimel- 
tidas naqúelle municipio sem 
lei e sem Justiçai 

Para auxiliar o seu lugar- 

ex-interventor fe- i' oeral haver concitado o povo L-s 

Dcr(
ew,laváoí.--No cas-J "«> ^ G ministro da Fa pcicler a ultima esperança, 

Que é o habeas-corpus"   I^OfiOQ It iwOICl O 
accrescentou —, considerar; «SOli no^í^rv r<r- 
tudo acabado. Não l. . I.. UiO Q0 

casual, o dr. chefe ue poli 
cia mandou DOIS ihóegados le'- 
especiaes syudicar o facto '.c ,lccnÇa i - do e rebuscarem o mais possi- I 

isso que todos 
contra elle." 

conspiram) 

■'GODIV/V 

®^bonete da Ferfumaria «Rogçr í he- 
Puro corno a pureza de cSady 

bediva». — Domingo destribuição de 
^ttiosfras no Renascença e Eden- 

9 niiK titã SM a 

muiner nau iofrfiá «íortíg 
ulçrinas em 2 

Cura 
.oras. 

llií 

& 

coULa 

Clube I ontagrossense 

Rpgiiladza «s suspensões. Corta as grandes hemer- 
haglas. Combate as Flores Francas. Evita,o Rheu 

matisrao e os tumores na idade 
critica. E' poderoso ealiiianto 

2.i convocação — 

Ulti 
, Em conformidade com deliberação da directoria, 
"lamente tomada, convoco, com a presente^ os srs. 

„ C1.0s para se reunirem em Assembléa Geral Extro < i- Sfia) 4_a fcjra próxima, 15 de maio, ás 2Ü horas, a 
á" tomarem conhecimento e decidirem sobre assinup ". 
,. alto interesse para a Sociedade, cnlre elles o i 

Jhz respeito á íransacção de credito para conclusão., «o 
social. Tratando-se da segunda oonvocaça , 

hclave em apreço terá lugar jmpreitcnvelmenle • cill djUÇU ICI ti xUo«l i* t ^ T/vi*? 
A aprarado, de accordo com o que'estatuem as i 

,Sociae 
"ür Ponta Grossa, 6 de tnaio de lí)3:, 

LUIZ A. CUNHA 
Secretario 

í/X? n 
rm 

p. 

dos 30 para deporem iiô IN- 
QUÉRITO dessa formidável 
policia! 

Vejam como são as coti- 
sas; Quando aqui oecorreu , . . , 
um incêndio inteiramento ' Jc a,0 nem querendo re-1 IIjkn.QO ÚUriÜO lhc> 

ie poli t ™s- submetter-. ^ ^ ' 1 , 
lem seis mezes|1 ^ CÕtva ÍFl 0YOQCÍV01 
para tratamentoj 

saujde e os aproveitará) RIO, 8 (D.) — -'A Patria"- 
vel as cinzas de uma õccur- '?aia 0 descanso prolongadq publicou hontein u seguinte 

de que necessita, numa praia 1Jola: , 
ou, talvez, no Ceará. 

"P0demos assegurar que 4 
Declarou ainda o sr. Ma- not'cia que demo» em pri» 

galhâes Barata que muito se uieira mão do afaslamenla 
esforçara no governo, do do sr. Souza Costa, acha-se 
qual satura pobre, de rn d confirmada. O minisltro da 
que os seus amigos infiéis Fazenda, por occasião de 
estavam hoje em boas collo- sua viagem ao sul, deixara 
cações; ao passo que os fieis, seu pedido de demissão nas 
se achavam descollocados; mãos do sr. Getuüo Var» 
(pie o prefeito Almeida En- gas. Que entretanto não O 
gelhard e muitos outros se-; acccitara. 
tiam perseguidos, estando' Hontem, o sr. Souza Cos f 
trinta escondidos, correndo reiterou esse pedido, dando, 

morte; e, fina'- lhe feição fiTcvogavel." 

rencia sem um vesíigio cri- 
minoso siquer! 

Para Imbituva, onde ura 
alieni.gena atrevido atirou 11 um carro de LEPRA 36 pes- 
soas sãs, pondo em perigo 36 
famílias e implantando uma 
desconfiança inevitável cm 
torno dos produetos do tra- 
balho de trinta e seis la- 
vradores, o sr. chefe de po- 
licia não enviou nem, um 
agente de policia e, geitosa- 
mente, deu um recurso ao 
delegado criminoso para s® 
safar da enrascada! 

E' tão indecente isso tudo 
e requer a maior repulsa dos 
brasileiros —. que não nos 
cançaremos de reclamar con- 

ííegalaior dos Partos, evita Dto ^TÔ^rvTa, até 
roE Hemorragmas e Qliasi HUJIi Manoel Ribas, benemérito go- 
fica os acciiíentes dè morte, 
que são de I por cento. Meni 
nas de 13 a 15 annos, todas de 
vem usar a FLUXCFSEDATINA 
que se vende em tpdo o Brasil 
Receitada por 10.000 médicos 

FLUXO-SEDATINA encontra-se «Fm toda a parle 

r-\ 

n "gaíÍE" do sr. Mauricio 

dE LacErda 

W@sn 

São as melhoíes farinhas de trigo 

Sente; ERNANI LEITE MEZDES 

Foz Vassouias em pé de guerra 
so' porque quatro infegrabstas fo- 
ram ai li' íunf a'- uni núcleo 

vernador do Esitado, tome i 
severas providencias, no pro- 
posilto de dar leis ■ a Imbitu- 
va e collocal-a dentro dos 
limites moraes do Brasil! 

E* demais! Dá muito na 
vista, dr. Merhy! 

perigai de 

O novo Miníátro 

da Quorra tudo 

fara' para oresti 

giar o gevorno 

Caixa tconomica 

hederal 

RIO, 8 (D.) — O general 
João Gomes Ribeiro, novo 
ministro da Guerra, assiguou 
hoje, ao tomar posse de seu 
cargo, o termo de compro- 

• RIO, 8 (D.),— A ulliina te redundou em propagandu JusUça^' ^ !V1ÍnÍste'' 
do sr. Maurício de Lacerda,/ integralista e mostrou quaa- Fatiou na occasião o sr 
que poz Vassouras em j ' < to aqueUe poia.ico é incbhe- Vicente Ráo, titular da uí - 
guorra, só porque quatro yi- rente, dizendo que assim mo pasta. ' ' ' 
Jtogralisías foram aii lunu:'»-- procedeu em face da lei tU o n^ej ministro resoon- 

j um núcleo, está sendo nu) Segurança quando é certo deu agradecendo o dizendo 
1 cularizada 110 Rio. Ridícula que elle foi o papagaio que, como soldado tudo fará 
Irizada, porque o seu gesto «que mais falou na Gamará para obedecer 
Aeve effeito contraproduceu-,1 contra todas as leis. governo. 

e presíiróar O 

jarantlda pel ^Gc/erne."Federa 

Acceifa deposites desde: 1|C00 até 20;fi< 
e paga os juros 

KO 

aDDuaes^rariíalisados; eea<€Stta3D,er.ie de" 

Io 

Coffluvym ge apoliees da 

Dívida Publica Federa! 

dar 10 ás 11,30 e pas i3 ás 15 Foras 

- Aos Sabbaáop dng 10 *r l? rs.— 

'Rua L^.Colicjres 2~r 
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', Cavalheiros — 16500 

•r 
•f 

í 

Hoje 5®. fel>-n 

Cavalheiros 16500 — Senhoras 16000 

VOZ DO MUNDO, 30 
Natural 

rival du vulcano 
Desenho 

3 CELEBRE 

Sabadoi 

Senhoras — 1|000 

Pecador 

Domingo "'Soirée Dl^g^nte" 

Mmc. Lanrel "née" Oliver Hardy _ Ahne. Hardy "nce' 
Stan Laurel. 

O Gordo com êle mesmo... p como "esposa" do Magro! 

E o Magro como êle mesmo... e como "esposa" do Gordo! 

Na comedia de pequena metragem i 

MfSS 
x 

*** 
x 

X 
L A M G 

jovial 

;; Joia da Universal, com -loel Mac. Crea e Sally Blane 

Dois a Dois 

que será complemento de 

£ Super maxima da PARAMOUNT, com Gertrude Aii,.|,n(a 
gt a adi os a produção de luxo com ura enredo fortemente 

—:— movimentado    

VMáe Falai 

( 9 

penúltimos episódios, com Bela Lugosi, Viva Ta.tersall, 
Malcoljn Mc. Gregor e Ethe) Clayion 

Chark Gable, Myrfta Loy, Otío • Kruger, Elisabeth Allan 
e Jean Hersholt 

Direção de Boleslawsky, que nos deu "Rasputin e a Im- 
peratriz" 

^     

^otas Mundanas 

W-M <■* III» I A- I H I 1^ ■H 

í. 
* 
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Menina e 

Moça.,. 

(Postal austero) 

(. imo é nefasto o triumpho 
immonso que te rodeia, pela 
invinceridado que ressuma e 
pelá amoralidade que occid- 
(a! 

E a vaidade inexperiente 
da tua belkza, como a mari- 
posa incauta, doideja em tor- 
no da luz que offmea o tua 
nuaidade, prestes a'queimar 
as azas na (hamrna inglória 
cia tisonja cynica e maisan! 

Cuidado, menina! 
' Nos humbraes maravilho- 
sos da vida, a Mulher preci- 

sa fiiiriar o passo soeig] do 
seu futuro, pois desse passo 

penJe Ioda a gloria immen 
sa de ser Mulher.. 

Cuidado! Toa graça de 
donzolhi, tua pompa de me rp-    JliC- 

a-anoça vsão um thes-ouro 
<íue a natureza ic deu çono 
uni talisman da victoria. 

O desejo de quem conhece 
bem o.s líomcns c a vida bem 
conhece — é que venças co- 
mo a flôr que eugrinalda a 
tronte das noivas, no sau- 
ti ario uj fa:ui.,a t da !( ;ici- 
i.ade. 

C. Vér« 

' natalicios 
Fazem annos hoje: 

— o sr. Alfredo Vicente 
de Castro; 

— a graciosa menina Yerfai 
Leite Mendes, düecta íühi 

nha do conceituado cominer 
ciante sr. Ernam Leite .Men- 
des; 

I — a gentil senhoriía Odet- 
te Pinheiro Machado; 

— Almir Alberto Costa, fi- 
lho do sr. Gumercindo Cos- 
ta; 

1 — o menino Newton, fi- 
lho do sr. Foad Cury, com- 

,mercianfe em Imbituva; 
j — d- Aríete Mercer de Ca- 
margo, virtuosa esposa do sr 

(Ernesto Buero de Camargo, 
1 commercianic em Tdbagy; 
) —- o sr. Migue] Passarcli, 
residente em Guarapuava. 

riotejs ReíigTJsas 

.o EDEN, instituindo a S'e& 
são Para-Todos, vem, todasj 
as quintas-feiras, apresentan 
do aos "fans" pontagrossen-' 
sçs, programma duplo, A.s-> 
sin^ é que, na soirée de hoje, 
serão focalisadhs duas pro- 
ducções da FÜX.: "A Dama 

| Errante", um drama delicio- 
Iso com a encantadora figuri- 
nha de Elissa Landi, que se 
ve secundada pelo maravi- 
lhoso cynico da tela War- 
ner OI and. "Acredito em Vo- 
cê , é nada menos qhe uma 
grande producção, cm que 
figuram John Boles e Rosc- 
mary Amos, nomes sobeja- 
mente conhecidos do publico. 

A preços populares, a ses- 

Foi identificado o ho- 
men que morreu de 

repente 

Super-Maxima de Metro-GoldvVyn-Mayer 

   I I I M I M 1 I I I H-H-l H-H-H-»- < 

Nas coovei üesesperar 
nc m■ ir»t- .. • .. . 

A policia, depois de árduo 
trabalho, identificou a per- j 
sonalidade do homem que j 
foi encontrado morto na en- 
trada da Usina. Chamava-so 
Manuel Sanl'Anna, era natu- 
ral,do norte do paiz c não ti 
nha ninguém por si. 

são Para-Todos, constifuei 
sem duvida, um acontecimen 
to digno de registro. 

São Gregorio Nazianzeno 

A ephemeride de hoje é 

consagrada a São Gregorio 
Nazianzeno, natural de Na- 
zianz e nascido em 300, ori- 
undo de uma família virtuo- 
sq de santos. 

sa 

Após os mãos dias, se suecedem os bons. A prova 
refragavei desta verdade está no eloqüente att 
tado do conhecido cidadão Porfirio Joaquim Per 
ra, pela maravilhosa cura operada pelo Peito 
de Angjco Peloten.se, em seu filho Joaquim. 

Porf.no Joaquim Pereira) penohrado do mais eter 
agradecimento faz pubhcoque, endo um filho de noi 
Joaqum Rodrigues Permra padecendo de lmi jn n 
• o bastante grave na garganta> ha niais de 3 ^ 
do recorrido a alguns dos mhhores facultativos dê Pe 
tas a ponto de queimarem as feridas, nenhum resulta. 
colheu, e tendo recorrido por conselhos que lhe.-deram 

Peitoral de Angico Peloten-^ 1)repal.ado 0 ,, 
pharinaceutico dr. Domingos da Silva pj^o/jogo no p> 
meiro vidro conseguiu os iTielhores resultados possveis 
cando curado radicalmente como 0 se£nindo v|d 
ra que chegue ao conhecimento <Io publico e a qumpo 
sa interessar as virtudes deste ^,0^ "Peitoral de Aní 
co Pelotense faço este attesIado com minha firina Mo 
te Bonito logar dos Tres Capões 2„ districto d n,UI] 
Cipio de Pelotas. 

„ , .... Porfirio Joaquim Pereira Confirmo este attestado nr E r Verr^ro ar 
!o (Firma reconehcida). ' L- L' 1 erre'ra ^ Ar' 

Licença N. 511 de Março de 1906 

melhcr .(ira 
Veude-se cm tf^ip 

ú íè" 
parte ■rs 

íTfi 
::W 

osa 

I I ■o 

o r i z o n í e 

Coíitinuciinos com a nossa re- 

gular fabricação de BOTAS 

Botas 

Typo Militar 
Gaúcho 

» dc íoies campo 
> Francezap, — Typo Estra 

nossa criaçãò J 

iie íiceiisr iiiã liellissiBiii coilecis de neles 

pjra íiôncicgo de caiçâdes Luiz XV, e isnsiesi ivísseds 

ses jõssflST!!8iies dae iciliâiiios de receüer me pirií- 

da ie BjSiSL ÃLEMãfl nu a labrUe de leias \m- 

io pira Nieos caaa para senaoras. 

Em boscal, Bezerro e chromo no pro- 

I'! 

w 

ü 
h 

Ú 
h 

x1 mo mez, Abril, vamos receber a Ia re 

messa do calcado "SOUTO" para 1935. 

«? .* 
t.';; !> 
T - 3 

rambem na próxima 

estaremos de posse da 

1' remesso áo calçado" 

■i 

íí 

9 

r 
f 

ej 

para 1935 

Criações rnadernas e formas 

anatômicas 

€Ca Cal 
cadê 

PIO 

S/A 
jouTQ 

5» 
> - 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

MELHOR ^ 

UTO 

A VENDA NA CASA 

müq horizonte 

. -A *. — * 
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Officsaes 

Editai 

Prefcllura Municipal de Ponla Grossa 

' "     " ♦íííllíM! c jii 11. 

Sccfâo de Contabilidade 

Concurrencia publica para a cosa- 
trucçao de um prédio para o Ma- 
tadouro Municipal 

jMassg falida de 

Antonia Stelio 

Do ordom do Exma Sr, , 

''p ORDINÁRIA 
continuação 
„ "da do Matadouro 

BALANCETE DA RECEITA F )HSPEZA DO DIA C DE MAIO DE 1935 

jjfmã da Divida Activa 
r!^a do Cemitério Quitas Diversas Al 'varáj 

Ci 

T? 
Ciumentos 
WÍCl,la de Vehiculos 
Taja ^ I,ãc> Edificado». 

from? ^'ac- do Conunercic ' 
^titad^. ia 11 ■ 1 a sjfaWJ njconta. 
ÜALDn J^ERIOR 0 EM CAIXA 

475 $000 
8.288 $000 

14fl$000 
3401500 

67S000 
2001000 

40$0(KI 
198000 

, 16$500 
221000 9.C23§600i 

DKSPEZA ORDINÁRIA 
1 Pessoal Inactivo 

1 Co(iif| folhas refj a Abril 
Amortização da I)i\id;ii 

Passiva 
Banco Nac. do Commercioi 
Promissória n. 1 

EVENTUAES, 
Alfredo Perli & Filhos 
Portaria n. 412 

1.9331300 

lO.OOOJOOO 

961000 12.029|300i 

10,00010001 
4.1571600 

Balanço 11.7518900 

23.7818200 
11.7518900 23.7818200 

/ lofeilo Municipal, faço pu- 
blico que acha-se aberta, 
nesta Prefeitura, até o dia 15 
ue maio proximo vindouro, s 
concurrencia publica para 
constrncção de um prédio j.a 
ta o Matadouro Municipal 
nas condições seguinles: 

I0- — Os interessados de 
vem apresentar projecto e ur 
çamento para a conslmaçao 

. do prédio c seus compartl 
i mcntos, obedecendo 
j mcnsões abaixo: 

' ao11! ~7 Fredio d3 15.00 s — 00 mts. — e mais um a.i- 
ncxo para lavadouro, com 
6x5 mts. 

Deposilo de resíduos, 
calçado e murado, com aPu- 
ra de 1.20 mts. 

c) — Duas mangueiras cer 
cadas com taboas de imDina. 
com 00x80 mts. cada mua. 

U a mangueira calçada co.r 
lousas brutas. 

d) — Entrada das man- 
gueiras com soalbo cimenta 
do e duas portas guilbotum. 

e) Syslema de Esgoto , J viu ArfO 
instalações bygienicas. 

2". — Indicação do prazo 
mais curto para inicio do 
serviço. 

3° — Condições para o pa 
gamento em prestações men- 
saes. 

4"- — Determinação do 
prazo para conclusão da obra 

As propostas devem ser eu 
via das á Secretaria da Pre- 

* a- I , ,tl,ra' eni envelope lacrado, as di- até o dia 15 de maio prosi 
mo futuro. 

Quaesquer informações so 
bre o assumpto poderão se 
obídas :ia Direct u ia de ^ )a- 
çao o Obrl3 pi.tJicas. 

A Prsf»,» í-j r'escrva-se o 
diredo de anmdar a 
1 encia, >ma qee as ];ro- | 
postas upr; Níq iaas tstejfm 
em d es aa rdo com os ii.ífcis 
ses do MuMcipio 

Direct a. 'a de Vhção e 0- 
bras Pu jlica, cm 15 de .Mril 
de 1935. 

Pelo Engíniniro Gt.cfe 
Feridbjy GuLovv 

Leilão [do» bens per- 
tencentea « Mpssr 

O Liquídatario da Massa 
banda do Antonio Sléla, dt^ 
vidamente autorizado pelo 
Exmo Snr. Dr. Juiz de Di- 
reito da lft Vara, faz sâtxr 
a todos que interessar pos- 
sa, que no dia 21 as 14 ho- 
ras, venderá cm franco lei- 
tão os moveis c mercadorias 
pertencentes a Massa Falida 
acima, como sejam: chapéus, 
palhetas, colarinhos, grava- 
tas, manequins, cabides, mo 
veis de vime, armações pa- 
ra negocio, balcões, e diver- 
sas outras miudezas que po- 
derão ser examinadas no dia, 
no deposito do liqidatario, « 
Avenida Bonifácio Vilela n. 
24 onde será realisado o re- 
ferido leilão. 

Ponta. Grossa, 3.5.1935 

Liquidatario 
Joaquim Dalledone 

L BALANCETFE DA 

1 
^atri entos 

RECEITA E DESPEZA DO DIA 7 DE MAIO DE 1935 

ifuíf''1"", c,e Vehicnlos 
Ca) Persas 
C^nicmo 

íe"d') i dÍvida Activa 
ransf, Matadouro 

T,t "sferencias 
BanLdl ProtOcolIo «««co v;1 ' 

.SolC Sac- do Commercio'- 

1.6218200 
, 42850Ü 

1738000 
48200 

1.1978700 
3958400 
32IOOO 
158000 
88000 3.4898000 

l^'0s'nsnO*}',-'is<> do <:0l)! dos 

pENl 
' AN-I 

CAIXA 

fv, u0s nr. < 

fe4Ss351 • »'• 

$700 
11.7511900 

AlVo 4íTERI0R 0 EM CAIXa 
15.2418009 

4.8458500 

C CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data 
Banco Francez & Italiano 
Idem, idem 
Banco Nac. do Commcrcio 
Pelas cob| dos títulos n"s. 
305 José Pierri 
351 Francisco A. Nasci- 

mcnlto 
357 — A. Holzmman Cia 
F.vcnluaes — 
Scllo no aviso de cobi d^s 

títulos nos. 305, 351 e 357 
Balanço 

5.0008000 

5.0008000 

2458400 

508000 
1008000 10.3958400 

$700 
4.8458500 

15.2418600 

Confere 
Pidelis Augusto Alve» 

n^fãEifasi r^y-C^GÍglli 

■Visto 
Siívio Fernandes Silvs 

Director 
Lr!z de Oii-eira e 

Esertpturano 
ilva 

Requerimento 

chados 

despa 

8857 Henrique Roessle   
Como requer. 

8800 Herminia Schena    
Sim depois de vistoriado e 
julgado em condições 

8865 José Domingues Gar- 
Cla, Sim, de accordo com 
a infcrmação. 

8872 Augusto Correia Li- 
ma — Approvo dt 
com a informação 

. 8874 INej Barbosa   Reti- 
fique-se o lançamento 

8890 Rodrtpho Monteiro 
- Extrahia-se o alvará do 

a-cordo com o lançamento 
feito. 

8991 Maria Joaur-a de Al- 
meida — Como requer, de- 
t>ois de vistoriado e julgado 
cm condicções pela sccçáo 
competente. 

8875 Nagib João Kffuri — 
i indefiro por ser inverdadei- 
j re a afirmativa feita, esian 
do o pretlio allugado. 

8394 xMitonio Mocelim   
Si elie não tinha escriptorio, 
nem residência fixa no Mirt 
nicipo, cancele-se o lança- 
mento de 1932 

8854 Maria Bittencourt de 
i — Para serdispençado 
l da taxa de terreno não edi- 

rcnrtio ' ' i
lc.ado' " Pr«ciso que sobre ccorno 0 mimovel, recahia o impos- 

j to predial, nos termos da in- 

8910 Faris Antonio Michoe 
lis e Outros — Tcaltando-so 

de matéria affecla a policia, 
encaminhe-se a presente re- 
presentação, ao Coronel De-( 
legado de Policia, que por 
certo com o seu alto critério, 
bem saberá resolver o as- 
sumjpto. 

8912 Vicente Camargo — 
Sim depois de vistoriado. 

8913 Vicente Camargo — 
Sim, depois de vistoriado, e 
julgado em condicções. 

8914 Anna F. Cunha •— 
Sim, depois de vistoriado e 
julgado em condições. 

8915 Henrique Seiler Netto 
formação do ~sm Lançador. L " fpois de y,Í.storÍa 

8888 João .lo Panli, X;,vior S 
— Como requer, a vista da viun.i vvagner — jvm, 

informação da 1). do Viaeáo u!na vez jdlgada Cm CO,.ld'(" 
e Obras, que deverá fiscali- n0 re8,Str0 

zra o augmento para que ^no^vf'! VVntrn^r 
não seja elie supperior a 8,k o- , " M , ■ j „■ 11 Sim, depois de vistoriado o 

1 julgado em condicções á Co» 
tabilidade para annoitar de- 
pois do exame. 
Sccção de Arehivo e PiOto 

cts. 
8900 Belarmino Fabstino 

— Conceda-se a certidão e 
pague a transferencia. 

8903 Hamilton Baer   i 
Sim, fazendo-se uma, promisí 
soria só, com veocimenios 
mensaes. j 

collo, 6 de Maio de 1935 

Nelson A. Legat 
Prolocolisfa 
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mellto 

receber colossal e lindíssimo R 

é arlilos Pie e mm, pere seotoras, ciakíros e crianças 

sorti 

Visitae a easa Ws e constatareis a verdade 

L 

preços assás vantajosos 
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A Galeria das Meias 

í 

i 

* 

Está passando por íormidai/ol rEmodolaçao quo a fará 

o EsíabElocimEnto lidor da cidade em artigos para ho 

mens 

pois acaba de se fundir á mesma a 

4. 
4 

Fabrica de Camisas Iracema 

"■aii 
oti 

DP 
10; 

(oir 
To 

<: '■> 
■ ■ ; • %. 

Alem disso, grande sortimento de artigos para homens, foi adquirido nos centros produtores 

A fabricação de camisas será augmeníada, passando a 

mi 
!ori 
ie 

is" 
Pii 
'Hl 
si 
Jtn 

t 

Galeria das Meias 

a vendê-las a varejo e a atacado* 

sta 
op 

lad 
io 

'opi 

itii 
Te 

€s*valiieiPOS Ponitagrossenses, preferi a Galeria das 

Meias para as suas compras! 
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Preços que não ieniert 
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e/nos em stock toda e quai-e 

quer esbede de Moveis 
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Mmpgonaio da cidade; 

Olinda x OperarfO 

apresentar-lhe os m| proles- 

, Em 
P0 OÍipfU camP0» no bairro 
Fá dom-"'—0 (>lin(|aeKfrenía- 

ahi-negiro, o terrível papãa 
de nossos campos. 

N;i do .0 1,1 ox'mo) em par Estamos, para felocidade 
Nldadra c:lllll)ec>nato, a forte ;do esporte princezino, vivcn 
liario Operário Ferro- jdo mima epocha, em (jae nin 

0 
eanipeão da cidade. 

\ alvSeate.(M,le alvi-ver<lcs 

iv 
lav. 

guem mais acredita emi 
•'phantasmas" c os olinden- 

, -   ses, mais do que nunca, es- 
■e|mciUe Serü' in.(iis£l1" .tão no firme proposile de > um dos mais no- destruir a lenda que corre. 

tos oe mais elevada esliina e 
apreço. 

Ocfacilio Ferreira 
1° Secretario 

g  
Sociedade de Educa 

O D. 21 do 4rt. 113 da 

Cons ituição 

E a bermeneutica do nieretíssimo Juiz da 2a. 

V ara da Comarca 

Desde 1906.:. 

Sem pretendermos melin- ta om pratica em Ponta Gros- 
sat 

Accrtsce, ainda, a circunis 

lo etn preli0s m Pi   
Ne aml!!"11! oitadino, por- ;tos sorão sempre do club 

pebolisticos, !(]e qlle todos os campeona- 

Z ambos de 

j peão da cidade. 
"ião, liT ?s contendores, ivilla Officinas, o oterno cara 
Gostos «omingo, a ineta. 
etirm„ ' a. batalharem com 
N de 6 e'n0(íc> Pela viclo- 
erto „,.„as còres. Se é bem 
^pos"0 0 "^hanitasmn dos 

mu 0,513 uctiialmente, 
0r "nv Itladro integrado 
S 0SnéZ*p

t
0rle pr'n: tpop " ^'''nda lem a lhe 

ittsogj1 es<niadrão hamo- 
I^Panem lreinado' cujos! )rt' enr» se batem, sem- 
Sísp® .-Verdadeiro mtíior a I 

Liga Esportiva 

Sul Paranaense 

drar, siquér ao de le.ve, a 
cultura juridica e a iategri-  )   
dade do illustre magistrado, tancia de que essa surpieza 

cão Fisica Junak - 6 l®0- dr-. F^cll!)
<t de Sou

1
za' (

dl' sobe de poalo, quando é ecr- v S"o juiz da 2« vara da Co- to que um notável magistra- 
marca _ precisamos regis- do e iosigue jurista da capi- 
trar, aqui, um justo reparo tal, nuns commentanos em 
sobre a exquisita maneira de ítomo da impunidade até in- 
s. s., em que pese a sua ina sullosa dos criminosos em 

A Jcaiheria Crsvina, fundada nesse pune, vem 
mantendo a liderança do commeruo de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, com cornr 
pleí.i e variado Rortiraento de jóias, reloglos. bi:i 
Inantes e todos os ümais artigos. ;f)espertado. 
res desde 25|000. E lindíssimos . 

V. S. quer bons oculos? — Procure a 

Vesle"h dc onde, 
™ n nj, ,0 Pode esperar. Is" „ P^elio entro " penqin- 

llecebemos: 
Iraty, 2 de Maio de 1935 
lllni". snr. 

liedactor Esportivo do 
'Diarjo dos Campos" 

Ponía Grossa. 
Prosado Snr, 
(Leva ao conhecimento de 

V. S., que en. Assembléa (1; 

.Recebemos: 
Ponta Grossa, 6 de maio de 

1935. 
Jlmo. Snr. 

Diretor do "Diário dos 
Campos" 

Nj Cidade. 
Juntamos a esta mu cwnvi- 

te para V. S. para o nosso 
grandioso baile, que realisa 
mos a 12 do corrente. 

No mesmo dia a hora H.ff 
cm nosso campo á Rua Ba!- 

jduino P-aques, realisamos um 
festiva) esportivo, que cons 
tará de arremsso de pese, 
disco; volley-ball e duas par 

JQALKFRIA GFAVINA 

balavel convicção, interpre- 
tar o n. 2á do Art". 113°. da 
Constituição Federal de 1G 
de Julho. 

Pela hermeneütica exerci- 
tada por s. s., nos casos em 
lide, é perfeitamente dispen- 
sável a policia civil em unia 
cidade como a nossa, visto 
que essa mesma hermenêuti- 
ca sanociona, ab-initio, a im- 
punidade dos criminosos con 
fessos de assassinato e roubo. 

a Lln
le™arios" será raí realizada hoitem foi- elei 

tidas de basket-baai, sendo a ; A sociedade fica sem ga- 
preliminar entre o nosso qua rantiasi, ao sabor da sanha 
dro Extra versus S. V. Adiei vermelha dos criminosos, não 
e a partida principal entre o pagando a pena de sacrifi- 
nosso primeiro quadro c a cjos para o erário publico o 
Junak de Antonio Rebouças. estar mantendo uma dclega- 

Na expetativa do seu com cja policia, com delegado, 
parecimenlto, desde já suhs- agentes, escrivão, auxiliares 

P), .-r,", 
ào ,1

0('er dizer. 

; Que 
Ral 

3 renhida e emjiol- to e empossado o 
anccados os facto- Dire.-tor da Liga 

Conselho 
Espiiitiva 

3(13 do 
Podem influir no re Sul Paranaense, no período 

Jogo, ficou 

«ta^jweerá, maS) nã(> 
0Pfima

menor duvida, dada la(jrão °r?anizaÇão do es- 

Rene 

difficii se de 1935-1986, e o qual 
do ante- assim constituido: 

Presidente — Mario 
Sibat 

Vice dito — Manoel Liscoa 
1" Secretario —. Octacilio (Io (j0 P0|'iquito, o seu es- 

de r, ,einamento e o fa- jFerrcirí 
«pri- .Uar em 2" dito   Oscar Díedrtchs 

não vm Sll« can" i 1* Thesourciro — Dario de 
■' f;7Sei:i slirPreza algu- Araújo 
«beira l*1" tropeçar peta ^ 2° dito — Antonio Lopes 

"rrio • «A ambiente 
N nsk ' .t'' em sua can- 

^ez, n,o campeonato Filho-. 

crevemos-nos agradecidos e 
firmamo-nos com elevada es 
tima e distinta consideração. 

destacamento, etc. 

De V. S. 
Atenciosamente 

Ladislau Bukovvski Pilho 
Presidente 

Miceslàu líamos 
2o Secreitarici 

A policia, defrontando essa 
exquisita maneira de inter- 
pretar a lei, é uni appareiha- 
mento de luxo! 

em PontaGrossa, oppòr 1 

diciosos reparos a essa ex- 
traniha in)teTpr)eiaçâo do n. 
21°. do Art 113°. da Consti- 
tuição! 

Estamos, pois, bem acom- 
panhados neste justo reparo.1* 

Porque, afinal de contas, 
o digno juiz de direito da 2o 

Vara da Comarca parace es- 4 
lar inclinado a fazer suppor 
que os legisladores da ma- 
gna carta sanecionaram a 
impunidade dos assassinos o 
dos ladrões confessos, quan- 
do — salvo erro    parece' 
que nem pensaram nisso. 

Alguém está errado nesse 
caminho; e certamente não 
seremos nós... 

XXX 
Diante do exposto, o gover 

no tem dois camiribos a se- 
guir, em beneficio do erário 
ou da sociedade: Ou dispen- 
sa a policia civil, por uutii, 
dcnle destes casos — ou pe- 
de ao ^Superior Tribunal de 

* 
Onde sera bem servido 36 mesmo os cegos uân 
vêm que a JOAIJ1ERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade e que mais barato vende... Lindo sortimen- ' 
tos de ahianras, para pBompía entrega, tvpos ino- 
oernos desde o preço de 90f000 o par. 
V. S. deseja lazer qualquer concerto de Joia ou 
relogio? Procure a JOALHErllA GRAVINA, que 

onde V.S. será mtlhor servidr^T1'' _ 

m 

UAI A PRUDENTOPOLIS 

,Sirvo-me do c-nsi jo P3ra forte esquadrão 

0)' 

% 

«o 

Colt legitimo e... "sapecar" 
fogo nq primeiro que o cha- 
mar de... feio! 

Somos leigos para trai ar 
do assulmpto. Mas n 5 .-> nos 
falece o espirito de observr.- 

Ü melhor, opfima cozinha» ção para verificarmos, com 
exreilentes eoinmodc- surpreza, que essa HEDME- 
 Preços modieor   NEUTICA só está sendo pos- 

Aifigura-se-nos que o mais 
lógico, mas pratico, é cada : Justiça *jue expliqtie com cia 
cidadão armar-se com um •' reza o que não está sendo 

Hospcde-se no Hotel DiUéa 

bem inlenicctado. 
Leis espociacs para prote- 

gerem ladrões c assassinos 
njfifessos, sanccioinanilfu-lhes 

inicilmente a liberdade — 
cremos que só lá por Hono- 
luhí existam, se ha leis que 
taos em tão estranha re- 
gião... 

-- ■» 

KWfVlf i- AÍ Mp*» ^ 

3 
■' ---. 

Alii 

amos 

;as de ouro americano, garantld-s por 10 

-» 351 5 par. Alliaíças de ouro garantido, 

largas e reCorvadas — par 85$000; mais estrel 
t 

tas — 8550(10; gravuras grátis. 

Grandss descontos em vendas por atacado 

4^ 

TUGUESA 

m 

a nada mais 

Vendas por atacado 

••• 

e a varejo 

í^i 

Tecidos de ülgodc^o 
Morirrj Ave Maria   Pec" 
A gooão índio  
Alvejado bora   
Algodão enfestado larg. 2 mis. 

o • • • • • • • • • 18 mts. 

• • -?.« 

o 

• • • • 

id 

V 
fe- 

Cintas, largas, cores firmes,. 
Rnm arranca-toco . „ .... 

„ escuro diamantino .... 
„ idera e de cores .... 
)f kaky artigo especial . . 
„ Alpaca leg/timo .... 
(j tipo casemira , . ., 

casemira Italiano .... 
1 anamá bom, todas as cores .. 

" extra idem, idem .... 
Luisinc de 2a todas as cores . . 
,, " Ingleza, idem, idem   " • • '* 
Etamines estampadas, cores firmes , . • ' • *• » » « " fmissim'- mem . . 

" » « " extra idem . . <■ . 
" tipo Suisas idem . . 

» » « « Usas todas as cores 
T-feoiines, todas as cores, especiaes   • • 

listradas para camisas . .    
" " com seda idem,     

para camisa.., as mais finas  
" para pijamas idem, . . .     • • • • 

Zpfires especiaes para    
Riscados xadrez bons   
Idem, idem enfestado da Fabrica * 
hlem, idem especial   •• •    
Wem, idem extra . . .      
Fustão 'Branco bom . .     " 
Brini idem, idem     ' ' 
Opala, Iodas as cores, larg. 0,8a .. .. • ♦    
I-iuho imitação, cores firmes, larg. 0,80  
idem, para camisas     * 
Brim idtm, idem . .    • s. • • • • " 

XccI%LâJis dc ^ecia 
Lingerie especial, pura seda, ^ 
Borgete idem,     • •   
Crepe Glorie idem, Larg. Q/W • • ••  • 
ivíongol Maravilha idem Larg;0,90 . ,    
Sedas listradas para vestidoe camisas  
Crepe Japon (preto e braaco)      • • 
•>Ultana preta, puara seda, p* -nsacos . . . . • • • • 
Lingerie estampada c| bollihas   •• 
Gcorgete idem, pura seda, larg 0,9t' . 

XOüpas de 
Atoalhado branco de Ia LárSl,40 . . . 
'dem cores idçm, idem  
Colchas para solteiro  

" brancas idem, idem  
14 lustão Matarazzo p*caiai .. . 

melro 

• • • • • • 

• • • • 
• • • a • • 

« « • • 

• • t • 
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15800 
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11400 
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15800 
25200 
11800 
25800 

Colchas sada extra idem. I pi  f 
Cobertores cima grades    1 
Acolchoados tor.larde Japonez solteiro  I 
Idem idem, para casal   i 
Lretone, upo linhq, p* lençoes solteiro metro 
Idem, idem para casal » 

-■em cor idem, idem 

• • a a 
• a a a 

a a • • a a 
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425000 
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235000 
26|500 
35800 
51500 
6|000 
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61000 
65800 
7|50i) 

125000 
85600 

135000 
145500 
85500 

125000 
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Meias xadrez fantasia p«. homens .. 
" seda idem, idem  
) fio esco&ia idem p* saras . 
^ idem. extra idem .... , 

seda fôscas idem, idem .. . 
idem malha 64 idem .. . , 

' idem idem 80 -r» • . •• •• •• •• aa aa «a •• camisetas brancas e marrom p* rapazes   , . " 
Idem listradas escura p« homens . . . . ' [ * 
Idem, idem para homens ...  " r J ,. *• *• •• •• •• ' a a a • • Idem, grossas. idem idem . " -- •• aa aa aa aa aa «a #* 

^erfumariô 

?fretes ^essy c*ixa 
Idem perfumados .. ** 
l>' 11» 4* a a a a a a «a a_» a a a a a a •* Hrilhantina superior . . . .. ..vidro 
l-alco perfumado . ' ..lata 
Po arroz Ladv .. w 

" * •• aa aa aa aa a. a» •• Idem, idem Rany . . .  » 
Idem, idem Lbngan de Gally  j 

LINHAS 
Branca e preta, p.vra coser. ,. ... 
Gores idesa, idem,   
Branca, carreteis grandes, n». b ord'ar " 
Orion, em novelos . ...... _ , •• •• caaa aa a. A a_ . « a 8 0 • 

Mendes 
Linho, branca    , ■ .Peça 
Idem cores   /   t. u ' 
Para combinações ..* i* ** ** '' '' ! metro * 
Idem, idem de seda . . ..   ***.•» 
Valenciancs, desde peça 

• • • • 

• • 0 0 
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15800 
2500O 
250i/0 
4 #50(1 
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Peladas 
a a a a 

cama e mesa 
>« • • • • • 

a a «a 

35300 
35300 
55800 
85000 

125000 

e mais pelúcia» 
Lisas, largas todas as cores ; ..melro 
Floreadas idem desenhos mddernos, àesdV . * . * * *' "   
Idem, idem Alemãs, para Ktmonos ' *   ••   
Crepon Japonez idem, fiem *  -  * 
Cachás, ultima novidade ....  * - •«•••• 
Idem pura lã larg. 1.50   » 

. _      
fc- IN/I NOVELmÔ 

Yôyô, extra, grossa e fina . . .. nf~r" 
Bonets casemira lã p*. Rapazes . . * ** *  
Sombrinhas côr para senüaras 
"^em pretas idem, idem . . , 
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tudo nesta proporção de preços !!! 

Casa Portuguesa í 
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A tragédia de "tucuni" não se revestiu das 

Côres negras com que loi pintada , .is» 

O "Di;irio da- Waahà", dç« acontecimentos de "Tftucum", 
capital, publicou, em rnaiço era um cidadão, morador nq 
ultimo, uma noticia sem fun- município de CaLsro, não pov 
damento e iufamante contra diamos, de ma/neira nenhuma» 
o sr. Deodoro Carneiro. DiaN pôr duvida ao relato que noít 
depois, restabelecida a ver- era feito, principalmente por- 
datíe, o mesmo jornal pubü" que o informante citado da- 
cou o seguinte; va-nos os detalhes, compade-* 

Ninguém, de quantos mou- cendo-se das vidtimas e do 
rejam nas penosissimas lides proprio autor, 
da imprensa, pode gabar-se . Passaram-se os dias e ago- 
de cs:ar permanentemente a jra; qUe a opportunidade sd 
coberto do falso noticiário, i jpresentou a um dos nossos 
mesmo que haja, na calecta- ! auxiliares, precisando o mes- 
r ea de' informes, o maior, j ma pasasr nas immcdiaçõea 
cuidado possível. da fazenda do sr. Jocelym 

Nem sempre pode a rejKir- Carneiro, recommendado por 
lagem locomover-se para o nós, procurou esclarecimen- 
ponto que é theatro de um ios seguros a respeito da- 
ncontecimento qualquer, dig- quelles acontecimentos e vie- 
no da figurar nas paginas da mos então a saber com se- 

. imprensa e, assim, outra coi- gprança que as ji-mãs dq 
sa não resta fazer, que cin- |l)eodoro não foram por e"q 
gir-se a gente aos dados que violentadas como nos haviam 
se podem recolher atravez dito. 
pessoas de cuja idoneidade j Houve, de facto, uma séria 
ninguém tem o direito de du- 
vidar. 

O que se reproduz çom um 

anormalidade no seio dequel-» 
la família conseqüente, inú 
cialmenlte, de desavenças cni 

Protestando! 

Inaiisíriaís! CMeici-Éi! tpioies! 

Em 21 de Maio de iS35 — DEVKRElS 
de acordo com a Lei d. 24.637, de 10 

de Julho de 1934 

depositar no Thezouro Federal a quantia de 
20 a 200 contos de reis para garantia dos ac- 
cidentes que possam uccoirer aos vossos em- 

pregados, no exercício profissional. 

Uma apólice da 
Cia. Segurança Industrial 

A Cia. que possue a mais antiga e conceituada cr- 
ganisaçao neste ramo de seguros. 

Vos incenfará de todas as obrigações impostas pela 
referida Lei. — Agente geral para o Estado do Paraná 

HENRIQUE JQUVE 
Rua Barao do Rio Branco Nrs. 2/5 e 283 - Fone, 1,132 
Sub-Agenle em Ponta Grossa CELNO C. ARAÚJO 

Rua Augusto Ribas N. .101 

facto por nós ..noticiado em ;&egocios, mas graças á acção 
dias- de fevereiro ultimo, c| ponderada do sr. Jocelym) 
trizante . _ ! Carneiro e de outros paren- 

Refcriino-nos á moíistruo- |tes tudo serenou, 
sidado que se teria passado ; 
em Socavão,. município de | Ciosos do cumprimrrto do 
Calsro, onde Deodoro Car i nosso dever de jnformant" 
ueiro. num tresloucado gesto, ao publico, fazendo questão 
proprio de um deinjente, cs-f de noticiar somente verdan 
pancara a fapiilia inteira, des, e de, sempre que divuD 
violentando ainda, qual verv garmos noticias fa'sas daft 
dadeira féra, as suas pro-' cpiaes, — como dissemos, 
prias irmãs. nem sempre podemos nos li4- 

Não se tralava de uma ira- yrar,   rectifica-las, é quej 

Já nos reportámos, em 
nossas edições anteriores, á 
repulsa quasi unanime doa 
fow o viários da Linha Itara- 
ré-Uruguay contra o rabula 
Orlando Pinto do Nascimeni 

I to, elevado pelo sr. Albino 
' Santos, presidente do syndi- 
cato da classe, ás funeções 
de advogado da mesma enti- 
dade, mediante polpudo esti 
pendio. Os telegrammas que 
a seguir transcrevemos espe- 
lham a extensão dessa justa 
repulsa; . ; -.UlHi 

XXX 
O dr. Alexandre Guttier- 

rez, ao saber que os srs. Al- 
bino Santos e os demais di- 
ctores do Syndicato o esta- 
vam esperando na "gare" da 
estação local, com malas 
promptas e com intenção de 
se incorporarem á sua comi- 
tiva, emprehendeu a sua via- 
gem ã Capital Federal vi» 
Capella da Ribeira... 

Porto União, 4 — Albino 
Santos, Presidente Syndicato 
Ferroviário 

Ponta Grossa 
Conforme promessa você 

Assembléa uma vez impo»»1' | 
vel aprovação quadro não s.61 

I justifica mais permanea^' 
Orlando Pinto socio syiid't* 
to. Necessidade você res®1' 
ver assumpto primeira as- 
semM-a. Pedro Nunes 
abi explicará ponto vista ''' 
nha sul. 

Frederico Alves — D® 
gado Regional syndicato J 

Cypriano Tavares — t>ecr 

tario. 
Ditjmingjos Blasi 

I XXX 
íAJbino Santos —. Presidi i 

te Syndicato Ferroviário j 
Rua das Flores 124 — Pc,l'l 
ta Grossa 

Syndicalisados Norte c R'3] 
maes não concordam pena8 

necia Orlando Syndicato. 
iCommissâo qlie deve 1 

Rio só deve seguir após ^ 
sultado assembléa dia 12, 
so contrario ficarão sujei'0 

nosso protesto. Jí 
(Ass.) Reynoldo WeigÇÍ 

Francisco Peazetta, Wi',1 
Jonson, José Rogoski e .lfts' 
Chaves. 

HCdia dessas que o escripton 
phantasista costuma ' creap 
para reclame de suas obras. 

Casos idênticos, peiores 
níé, têm se passado quasi 
que diariamenite, nos sertõeq 

oT< t a ricamente, voltamos) 
ao assumpto para deixar semi 
nenhum effeilto a parte dd 
nosso noticiário, referente ás 
irmãs de Deodoro Carneiro. 1 

Ao faze-lo, não sentimos o 

Decretos «Io 

governo do 

Estado 

fâú. P99c090ocpO^OOOCCOOOyCOpO.OOCOCO 7 

Alastra-se o sur 

í-e da febre ama 

rellâ em Maíto 

Grosso 

Duas mil peSsu 

as sem abri' 

go na Bahi0 

MO, 18 (D.) — O viole"' 

'onginuos e, não raras vezes, 'menor constrangimento, pois 
nos oroprios corações dos .se c0Lsa dc\c alegrar] 
centros onde a civilização) 'jj gente é ler-se a dita de 
rrinhou fama. jencontrar opportunidade de) 

CUlSITYiBA, 8 (De nossa 
sucoursal, pelo telephone) 
— O sr. governador do Es- 
Uo assignou hoje os seguin- 
tes decretos; 

designando o secretario ,Dabi. e porque a nessna reparar uma injusMcn a que do Merior,'Justiça e Instru- 
ue nos trouxe os dados a circumstancias espcciabssimas r>.„Ku„„ V.  J„ rme nos 

respeito dos horripilantes nos forçaram. 

faB NüHIlHHSHlSSHHHSaESljk' 

% EHS DF üiSDS F ÜSl 

Ccmpro qualquer quantidade, pago o me & 

0 

cção Publica, dr. Garcez do 
Nascimento, para responder 

j pelo expediente da Secreta* 
(ria da Lazenda e Obras Pu 
jblicas durante a ausência do 
j respectivo titular, por moti- 

0 Ilior preço. Mais informações Avenida Com 
jjsq mendador Villela 32A — 34 na casa rw 

ÍS w» ■ rtkj f% a »» k1 

« "A NACIONAL a 

^icòlaü Woitovytch Ponta Jrossa 

B 

CUI?A GONORPHÉA 
CAPSULAS GELATINOSAS 

\o de viagem a serviço do 
Estado; 

— concedendo á prof." Ca- 
folina Ta v ora César, com 
exercício na Escola Mixta 
de Fazenda Monte Claro, em 
Ribeirão Claro, 90 dias de li- 
cença para tratamento de 
saúde; 

-— nomeando o acadêmico 
de Direito Aiureliano Mader 
Gonçalves para promotor pU' 
blico de São José da Boa 
Vista; — o acadêmico de di- 
reito Cândido Machado de 
Oliveira Netto para promo- 
tor publico de Clevelandia, 
ficando exonerado do cargo 
de adjunto do promotor pu- 
blico do termo de Reserva. 

O Bal, Gofís 

Moníeiro ira 

pa7a a Europa ? 
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ciara e escura 

a verdadeira cerveia para o çon- 
;Umo durante R ESTAÇAO iNVhK- 

NOSa ou 
ou 
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S. PAULO, 8 (D.) _ A 
Directoria da Saúde Publica 
do Estado resolveu pôr em" 
pratica medidas de preven- 
ção contra o surto de febre 
amarella irrompido em Mat- 
to Grosso e que tem se alas- 
Irado ultimamente, tanto que 
já atthvgiu Minas Geraes. 

Será formado um cordão 
de isolamento, devendo ser 
toda a pessoa ou objecto que 
o atravessar desinfectado 
por guardas sanitários, que 
serão chefiados por médicos. 

inici, io (1,1.)   li vi"'- 
to lemporal que desabou si 
nistramente em S. Saiv aJ01 
e sô agora amainou, deirt' 
mais de duas mil pessoas i'í(

; 

bres sem abrigo, em vir'11 

da tromba dagua haver de8" 
truido as suas habitações. 

-9- 

Os governos 

o n, 13.* 

1 I 

MO, 8 (D.) — Um jornal 
carioca, fallando sobre a su- 
perstição de Aristides Bri- 
and, que sendo miinstro por 
12 vezes, não quiz inteirar 
as 13, por ser isto funesto, 
alude ao caso do sr. Júlio 
Prestes ter pestado compro- 
misso na 13a pg. do livro 
competente e o sr. VVashin- 
gton Luis haver sido o 13° 
presidente da Republica. 

Extranhs-sG a requj' 
sição do «Sique'' 
ra Campos» íe^ 
pela Ministério 
Cia Marinha 

e*' RIO, 8 — A imprensa ( 
Jranlha que, emxjuanto 
Lloyd Brasileiro se vê Ph 
vado de navios, em virt11". 
de penhoras, o Ministério 
Marinha requisita o "SiqY 
ra Campos", para levar ® J 
Aires os cadetes e guar" 
marinhas. 

O "Diário da Noite" diz' 

Mas o sr. Getulio Vargas 
está cercado de Uma infini- 
dade de números 13 c nem 
por isso tem se impressiona- 
do. 

OK' verdade — accrescenta 
—. que o desastre do 13 ó 
sempre no fim... 

'"Tendo a direcção , ,, 
Lloyd informado ao mini5" 

_> que o navio estava s0, 
jeito a um contracto, i®8'. 
tiu o almirante Protog®11^ 

i Guimarães na requisição, ", 
legando que sómente 0 
queira Campos" Lhe sertU 
Dessa maneira, dentro 0 

poucos dias, irá esse paiT"0) 
ao Prata, ficando o U0?., 
sujeito a um pedido de 
demnização que por e6'» 
fará a firma anendataria 
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Fr.cure divertir F.e no ''Casino 
Brasil' 

V.Ai 

Os melhores equi 
pamentes sonoro 

WSBBWSíí 

Sempre novidades. 
Aberto desde es 21 horas 

MO, 8 (D.) — Noticias 
d« ultima hora anmmciam 
qtue o sr. Getuliol Vargas 
convidou o general Góes 
Monteiro para importante 
missão na Europa. Ainda 
não se sabe se o ex-ministro 
da Guerra acceítará ou não 
o convite. 

Um jornal daqui censura 
esse convite do sr. Getulio 
Vargas, lembrando que n 
missão Leite de Castro está 
percorrendo já o velho mun- 
do, gasitando um ror de di- 
nheiro e não trazendo nen- {Reportagens do que vae pelo mundo 
hum beneficio compensadoi" ' 
á Nação. 

Eden Theatro 

Empceza J. Pierri 

O cinema preferido por excelencia 
Hoje . ás 8,30 

2.» "Sessão Para 'Todos" com duas poderosas producções 

Co 

□ 

Confortável sal» 
de projecções. 

hli 

Fm Jotnai, 42»7 Dama Errante 

Um delicioso romance umefoso, em reapparecem 
Elissa Landi e o grande cynico Warner Oland. 
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Números Fensacionaes por artistaf in- 
^terQfcionaea e ionumera» GirJs vindas 

• íjâi do. Rio o S. Paulo. 

li 

Vae comandar a 

1- K, M, 

fíiilü 

tólli 

Completo serviço de restaurante 
"a' la cart" por preços 

modicos 

; 1 

Catino fiiasíl 

fiaci km no. 614 

; 'íi 

CUM3]YBA. 8 (D,) — Sa- 
bemos que o general Fran- 
cisco Pinto, adtual comman- 
dante da 5.» R. M., foi de- 
signado pelo governo federal 
para commandar a l.11 R. M. 
em substituição ao actual mi- 
Wstro da Guerra. 

A¥ Acredito em Voce 
TD^ 1 T)m, A — ^ -vr:      J     .1 • ■ itlTl Joiin Boles, Rosemary Ames e Victor Jory, num drama' de amor que dissipa llirl.j 
sonho e disfinaue o Real do) Falso. E' um comnlcto noreran'11' íWínrOWfF sonBo e distingue o Real do) Faíso. E' um completo porgr£ 

FOX. (Esltes films Pão serão exbihidos em matiuée.), 

• • 

Machmasà vapor 
Ven^e-se as seguintes: 

finalmente amanhã: O granjje acontecimento da semana, com a apresentação da põrteiílosa super maxüua da 20 
Century para a United: 

A Cása de Rolhschíld 
, "Nem sempre o dinheiro é "vil meltal". Para RotiisC 

ern W escudo podei-oso que o defendia dos inimigostda "sua genie". Foi a poder do dinheiro que elle abateU 
  Napokão e por. termo á guerra!... 

DOMINGO 

1 de 14 cavalos 
1 " 20 " 
1 " 24 " 
1 " 65 
Ver e tratar com Paulo 

Canto, Julia VVanderiey 11. 
11 — P. Grossa. 

O espectaculo máximo, consagrado ao publico pontagrossense: 

Ah! Vem a Marinha 
Um successo sem igual! — Interpretação de James Oí 

ey e Gloria Sluart. 
Ura film gigantesco realizado com a collaboração da es<jiadra e aviação norte-americanas! Forçai Mocidade! 

— —  — Romance! Humor! —. 

SABBADO "m única exhiJjição: 
felicidade Afinal ■■ 

•es0 
Um drama de valor, apr 
ntado pela Radial Films, o0 

Gharloltte Henry. 
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